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1 INTRODUÇÃO 

A tilápia (Oreochromis niloticus) apresenta características desejáveis ao 

cultivo como: alta taxa de crescimento, rusticidade, adaptabilidade a diversas 

condições de criação; além da boa aceitação pelo mercado consumidor (TURRA et 

al., 2010). Isso faz com que ela seja a segunda espécie de peixe mais cultivada no 

mundo, com uma produção superior a 3.7 milhões de toneladas em 2010 (FAO, 

2010). No Brasil, o cultivo desta espécie vem aumentando de forma exponencial, 

tendo apresentado entre os anos de 2003 e 2009 um crescimento médio superior a 

105% (MPA, 2010). 

O aumento de produtividade se deve em grande parte  a introdução de novas 

linhagens geneticamente melhoradas de tilápias. Dentre elas podemos citar a 

Chitralada (TAI), introduzida no Brasil em 1996 (KUBITZA, 2000; LOVSHIN, 2000), a 

Supreme (SUP) introduzida no Brasil em 2002 (ZIMMERMANN, 2003), além do 

surgimento de novas linhagens, como a Premium Aquabel (PA) que vem sendo 

cultivada na Estação de Piscicultura Aquabel há aproximadamente três anos. 

Linhagens  contribuem  para melhorar a qualidade genética da tilápia sendo 

fundamentais para assegurar o futuro da tilapicultura (LI et al., 2006). 

Porém, avaliações comparativas de crescimento entre essas linhagens ainda 

são escassas e novas avalições realizadas em um mesmo ambiente são 

necessárias para predizer qual linhagem realmente apresenta o melhor desempenho 

em cada condição de cultivo.  

Diante dessas constatações buscou-se avaliar, dentre essas três linhagens de 

tilápias cultivadas no Brasil, aquela (s) com melhores desempenhos produtivos. 

 
2 METODOLOGIA (MATERIAL E MÉTODOS) 



 
 

Foram utilizados 225 exemplares de tilápias do Nilo, divididos de forma igual 

em três linhagens e todos foram identificados com microchip. As linhagens avaliadas 

durante sete semanas foram: Supreme (SUP), Premium Aquabel (PA) e Chitralada 

(TAI). e todos os animais pertenciam ao plantel de reprodutores jovens com um ano 

de vida, em seu primeiro ciclo reprodutivo.  

Para melhor manuseio e coleta de dados morfométricos nas fêmeas 

desovadas, foi utilizado como  anestésico óleo de cravo (Eugenol®), na proporção 

de 2 ml para cada litro de água (MOREIRA, 2010). Após o tratamento, procedeu-se 

a leitura do “microchip”, registrando-se os dados de peso, comprimento total, 

comprimento padrão e profundidade obtidos com auxílio de ictiômetro (mm), régua 

(cm) e balança eletrônica digital com precisão de 0.1g (TEIXEIRA, 2007). 

As variáveis que não apresentaram distribuição normal (peso; comprimento 

padrão) foram analisadas pelo teste Kruskal-wallis. Todas as análises foram feitas 

com o programa Statistix® (STATISTIX, 2008).  

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Mesmo tendo sido realizado igual seleção nas três linhagens, diferenças 

significativas foram observadas entre elas com relação à morfometria. A linhagem 

PA foi estatisticamente superior às demais. As linhagens TAI e SUP estão 

adaptadas às condições ambientais presentes no Paraná (Brasil), onde vêm sendo 

cultivadas e aprimoradas geneticamente há vários anos. Isso indica que mesmo a 

linhagem PA tendo sido desenvolvida no estado do Mato Grosso do Sul (Brasil), 

onde as temperaturas são mais elevadas sua capacidade de adaptação foi superior. 

  
Tabela 1: Desempenho morfométrico e reprodutivo de três linhagens diferentes de 
tilápias do Nilo cultivadas durante as sete semanas de coleta  

 
Fonte: Almeida, 2012 

 

 
Parâmetros morfométricos 

 

Linhagem de tilápia do Nilo 
 

Supreme  
(SUP) 

Premium 
Aquabel (PA) 

Chitralada 
(TAI) 

Peso (g) 435,0±9,0b 524,7±9,9a 430,4±9,3b 

Comprimento Total (cm) 29,1±0,2b 31,0±0,2a 29,4±0,2b 

Comprimento Padrão (cm) 23,9±0,2b 25,2±0,1a 24,1±0,2b 

Profundidade (cm) 8,6±0,1b 9,0±0,1a 8,4±0,1b 



 
 

Atualmente, a utilização de fêmeas até 600g são mais indicadas para serem 

utilizadas em larviculturas comerciais, por facilitar a coleta de ovos e por 

apresentarem valores satisfatórios de fecundidade e qualidade de ovos. Além disso, 

acima desse peso começam a ocorrer problemas de manejo, demanda maior por 

espaço físico, aumento no custo de ração além de reduzir a qualidade de água pelo 

maior consumo de oxigênio (MOURA et al., 2011). Isso demonstra que a escolha da 

linhagem ideal deve ser feita de acordo com que o mercado esta buscando, sempre 

avaliando as qualidades de cada linhagem para os objetivos estabelecidos 

(COWARD et al., 2002; BRUJEL et al., 2007), além de levar em conta as condições 

ambientais, de manejo e cultivo. 

 
4 CONCLUSÃO 

Nas condições deste estudo, a linhagem Premium Aquabel apresentou um melhor 

desempenho produtivo.  
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